
 

 

Agenda Olímpica de 2020 

 

Esta agenda foi aprovada por unanimidade na 127ª Sessão do COI em 

Mônaco no dia 8 e 9 de Dezembro de 2014. 

As 40 recomendações detalhadas são como peças individuais de um quebra-

cabeça, que quando colocados juntos nos dar uma imagem clara do que o 

futuro do Movimento Olímpico será semelhante. Eles dão nos uma visão clara 

de onde estamos indo e como podemos proteger a singularidade dos Jogos e 

fortalecer os valores olímpicos na sociedade. 

As reformas siga um ano de discussões e consultas com todas as partes 

interessadas do Movimento Olimpico, bem como peritos externos e do público. 

Mais de 40.000 apresentações foram recebidos do público durante o processo, 

gerando cerca de 1.200 idéias. Quatorze Grupos de Trabalho sintetizou as 

discussões e debates ao longo de todo o Movimento Olímpico e sociedade em 

geral antes das recomendações foram finalizados pela Diretoria Executiva à 

frente do Sessão 127. 

O trabalho já começou na implementação. O COI começou a trabalhar no 

Canal Olímpico. 

A nova fase do convite já foi lançado para o processo de licitação 2024, que 

permite  as cidades para apresentarem um projeto Olímpico que melhor 

corresponde ao seu desporto de longo prazo, económico, social e planos 

ambientais. Algumas das reformas já foram incluídas no processo de 2022 em 

estreita cooperação com as cidades candidatas. Um plano de trabalho 

detalhado para a implementação de todo o 40 recomendações serão 

apresentadas ao Conselho Executivo do COI em fevereiro. 

 

Discurso do presidente do COI, Thomas Bach, por ocasião da Cerimónia de 

Abertura na , 127 Sessão do COI, Mónaco, 7 de dezembro de 2014 

 



Não poderia haver algo mais simbólica para esta Sessão Extraordinária do 

Comitê Olímpico Internacional do que o nosso querido colega Sua Alteza o 

Príncipe Albert de Mônaco. Tendo participado em cinco Jogos Olímpicos como 

atleta e ser um chefe de Estado agora, ele encarna o espírito da Agenda 

Olímpica 2020, que é de cerca de salvaguarda dos valores olímpicos e 

fortalecimento do desporto na sociedade. Portanto, eu gostaria muito de 

agradecer ao príncipe Albert por seu convite, e toda a sua equipe no Comitê 

Olímpico Monegasco para a sua organização eficiente e calorosa 

hospitalidade aqui em Mônaco. Obrigado, monsenhor! 

Estamos também muito satisfeitos por estender uma calorosa recepção a Sua 

Excelência o Senhor Didier Burkhalter, Presidente da Confederação Suíça, que 

tem vindo a alargar a sua grande hospitalidade para nós. Bem-vindo, Sr. 

Presidente! 

"O desporto tem o poder de mudar o mundo" 

Estas foram as palavras de Nelson Mandela, o grande humanista e líder. 

Devemos aproveitar esta mensagem como uma inspiração para contribuir 

para o progresso através da mudança. Em primeiro lugar trata-se para nós 

mesmos. Você pode inspirar outros a mudar, só se você estiver pronto para 

mudar a si mesmo. Nós estamos todos aqui reunidos para liderar esta mudança 

no desporto. 

Sempre que você iniciar a mudança que você tem que responder a três 

perguntas: Por quê? O que? Como? 

Por que devemos fazer mudanças importantes e de longo alcance no 

movimento olímpico? Nós organizamos Jogos Olímpicos brilhantes em 2012 e 

2014. Nós gostamos de estabilidade financeira. Nós redistribuimos mais de 90 

por cento da nossa receita para o desporto e para os atletas. Isto significa: O 

COI investe mais de três milhões de dólares por dia - todos os dias do ano para 

apoiar o desporto mundial. 

Nunca antes tantas pessoas em todo o nosso globo seguiu os Jogos Olímpicos. 

Assim, nós somos bem sucedidos. Sucesso é a melhor razão para a mudança. 

Em nosso mundo - mudando mais rápido do que nunca - o sucesso de ontem 

não significa nada para hoje. O sucesso de hoje dá só a oportunidade de dirigir 

a mudança para amanhã. Baseado em uma base sólida de 100 anos de 

história, temos em conjunto começou a antecipar o próximo desafios cerca de 



um ano e meio atrás. Os desafios que já estão enfrentando e mais importante 

dos desafios que já pode ver no horizonte. Se não lidarmos com estes desafios 

aqui e agora vamos ser atingido por eles muito em breve. Se não conduzir essas 

mudanças nós mesmos os outros vão nos levar a eles. Nós queremos ser os 

líderes da mudança, e não o objeto de mudança. 

Se eu fosse a proferir este discurso em um teatro eu diria que com um sorriso 

irônico: Para mudar ou ser mudado, que é a questão. 

Mas esta é apenas uma parte da resposta para a pergunta por quê. Porque só 

agora temos a grande oportunidade de mudar. Ele não nos diz sobre a 

necessidade de mudar. Precisamos mudar porque desporto hoje é muito 

importante na sociedade ignorar o resto da sociedade. Nós não estamos 

vivendo em uma ilha, estamos vivendo no meio de uma sociedade moderna, 

diversificada, digital. Se nós queremos continuar a colocar desporto olímpico 

ao serviço da sociedade, que faz parte de nossos Princípios Olímpicos, 

devemos envolver com esta sociedade, devemos estar em um diálogo 

respeitoso com esta sociedade. 

Esta sociedade está mudando mais rápido do que nunca. Esta sociedade não 

vai esperar para o desporto de mudar. Se queremos nossos valores do 

Olimpismo - os valores de excelência, respeito, amizade, o diálogo, a 

diversidade, a não discriminação, a tolerância, o fair-play, a solidariedade, o 

desenvolvimento e a paz - se quisermos esses valores para permanecer 

relevante na sociedade, o tempo para a mudança é agora. 

O britânico Bertrand Russell filósofo disse uma vez, "... a mudança é científico, 

progresso ético". Para uma instituição baseada em valores como a 

organização do COI, não é suficiente mudar apenas por uma questão de 

mudança. Para nós mudança tem que ser mais do que um efeito cosmético ou 

apenas um procedimento, a mudança tem que ter um objetivo. E esta meta é 

o progresso. Progresso para nós significa fortalecer o desporto na sociedade, 

virtude de nossos valores. 

Isso nos leva à segunda pergunta: o que mudar, a fim de fazer tal progresso? 

Antes de nós pode responder a esta pergunta para nós mesmos temos de ter 

um olhar para o mundo que nos rodeia. Nós estamos vivendo em um mundo 

mais frágil do que nunca. Vemos crise política, crise financeira, crise de saúde, 



terrorismo, guerra e da guerra civil. Nós estamos vivendo em uma sociedade 

mais fragmentada, mais individualizado, você poderia até dizer mais egoísta 

do que nunca. Nós estamos vivendo em uma sociedade global com mais 

oportunidades do que nunca. Oportunidades de comunicação, de diálogo, de 

solidariedade global, por razões sociais desenvolvimento e para a paz. Nós 

estamos vivendo em um momento em que nós não sabemos o caminho que o 

mundo vai optar por ir - ou pior que forma o mundo vai deixar-se ir. 

O que tudo isso significa para nós? Em primeiro lugar, isso significa que a nossa 

mensagem de diálogo, de respeito pelas regras, a nossa mensagem de 

tolerância, solidariedade e paz - que essa mensagem é olímpica e talvez mais 

relevante do que nunca. Se queremos reforçar a relevância da nossa 

Mensagem Olímpica, as pessoas têm que ouvir a nossa mensagem, eles têm 

que acreditar em nossa mensagem; eles tem que "passar a mensagem". Mas 

antes que as pessoas realmente cheguem a nossa mensagem, nestes tempos 

de incerteza, elas fazem perguntas diferentes. 

Quanto menos as pessoas acreditam no futuro do mais eles querem saber 

sobre o futuro. Isto significa, para nós que elas querem saber mais sobre a 

sustentabilidade dos Jogos Olímpicos e todas as nossas ações; elas querem 

saber mais sobre a nossa administração e finanças; querem saber como nós 

somos. viver de acordo com nossos valores e da nossa responsabilidade social.  

Este mundo moderno exige mais transparência, mais participação, mais 

elevados padrões de integridade. Neste mundo moderno leva menos do que é 

concedido, não tem lugar para complacência, mesmo aquelas perguntas 

com a maior reputação. Este mundo tem cada vez menos na fé. 

Na Agenda Olympica 2020 estamos a tratar estas questões no âmbito dos três 

temas globais, da sustentabilidade, a credibilidade, a juventude. 

Com uma nova filosofia no procedimento licitatório estamos incentivando 

cidades candidatas potenciais para apresentar-nos um conceito holístico de 

respeito ao meio ambiente, de viabilidade e de desenvolvimento, para deixar 

um legado duradouro. Com essas mudanças de longo alcance que 

respeitamos que já não haverá "uma solução para todas as medidas" para a 

sustentabilidade dos Jogos Olímpicos. Anfitrião ou cidades candidatas se 

esforçam para objetivos muito diferentes de desenvolvimento e começar de 

pontos muito diferentes de desenvolvimento. 



Nós abraçamos essa diversidade. Na verdade, esta diversidade é parte da 

magia dos Jogos Olímpicos. 

 

Eles são globais; portanto, os padrões de uma parte do mundo por si só não 

pode ser a referência. 

Os Jogos Olímpicos deve incentivar este diálogo de culturas diferentes. Cada 

edição tem que ser diferente. Cada edição tem que ser um reflexo autêntico 

cultural, social e ambiental, desportos do país organizador/hospedeiro. Com a 

Agenda Olímpica 2020, vamos promover e apoiar esta diversidade, a criação 

de mais flexibilidade, maior flexibilidade para a organização eo programa dos 

Jogos Olímpicos. Ao mesmo tempo, salvaguardar a unidade do Movimento 

Olímpico, garantindo o respeito do “host” para os nossos valores e o respeito 

pelos atletas que estão no cerne dos Jogos Olímpicos. 

Com a Agenda Olimpica 2020 estamos abordando o tema da credibilidade - 

credibilidade para as competições, bem como para as organizações. O COI já 

realizou grandes passos quinze anos atrás e, portanto, goza de uma excelente 

reputação a este respeito. No entanto, o mundo e suas expectativas para 

organizações como a nossa têm evoluído Portanto, vamos reforçar a nossa boa 

governação, transparência e ética: 

Os membros da Comissão de Ética serão eleitos pela Assembléia Geral do COI, 

e não mais nomeados pelo o Conselho Executivo do COI. 

A Comissão de Ética irá elaborar novas regras em consonância com a Agenda 

2020 Olímpico. Vamos criar o cargo de um responsável pela conformidade. 

As demonstrações financeiras serão elaboradas e auditadas pelo benchmark 

Financeiro Internacional 

Relatórios Normas IFRS, mesmo a partir da perspectiva legal normas muito 

menos transparentes 

seria suficiente. Nós iremos fornecer uma atividade anual e relatório financeiro, 

incluindo o subsídio de 

política para membros do COI, que dará a evidência para o fato de que os 

membros do COI são genuínos voluntários. 



No que diz respeito à credibilidade das competições desportivas e dos atletas 

que queremos mudar a filosofia. O Movimento Olímpico é toda sobre os atletas 

limpos. Eles são os nossos melhores embaixadores, eles são o nosso papel-

modelos, eles são o nosso tesouro. Portanto, temos em primeiro e acima de 

tudo assegurar atletas limpos. Nós temos que protegê-los contra a dopagem, a 

viciação de resultados, manipulação e corrupção. Temos que mudar nossa 

maneira de pensar. Temos que considerar todos os centavos na luta contra 

estes males não como uma despesa mas como um investimento no futuro do 

Desporto olímpico. Temos de perceber que captura as fraudes é 

extremamente importante, mas apenas um meio para um fim ainda mais 

importante - a protecção dos atletas limpos. Isso não vai ser fácil e vai levar um 

longo tempo, porque a velha maneira de pensar está profundamente 

enraizada. Só para lhe dar um exemplo, sobre a redacção quase perversa 

usamos: quando nós capturamos uma fraude com um teste de doping nós 

todos falamos sobre um resultado de teste "positivo", quando o teste mostra 

que o atleta estava limpo falamos de um resultado de teste "negativo". Com a 

Agenda Olimpica 2020 também queremos demonstrar que efeitos esta 

mudança de filosofia vai ter. Queremos apoiar a investigação anti-doping 

inovador que leva a uma proteção melhor e menos onerosa dos atletas limpos: 

Queremos criar educação robusta, programas de conscientização e 

prevenção contra a viciação de resultados, manipulação e corrupção. 

O Agenda Olimpica 2020 demonstra claramente a nossa determinação de 

viver de acordo com nossos valores e princípios. A nova redacção do princípio 

fundamental 6 do Olimpismo, é derivado Declaração Universal das Nações 

Unidas dos Direitos Humanos. Em um ponto que agora será ainda Documento 

de referência Agenda Olímpica de 2020 mais claro, porque ele também inclui 

a orientação sexual. Esta formulação reforçada nos ajudará a assegurar o 

respeito por todos estes direitos para todos os participantes durante os Jogos 

Olímpicos As actividades propostas de "Olimpismo em Acção" e "Olimpismo e 

Cultura" fará com que os valores de desporto mais acessível para todos e 

promover o diálogo com a sociedade. 

A Agenda Olimpica 2020 aborda a nossa comunicação com os jovens. Como 

uma organização de desportos não podemos ficar satisfeitos apenas com um 

número crescente de jovens assistindo os Jogos Olímpicos.  

Apenas as crianças que jogam o desporto podem ser futuros atletas. Apenas as 

crianças a praticar desporto podem desfrutar da valores educativos e de 



saúde de desporto. Queremos inspirar essas crianças, dando-lhes melhor 

acesso ao desporto. Queremos envolver com eles onde quer que estejam. 

Queremos desporto em mais curricula escolar no mundo todo. 

A Agenda Olimpica 2020 aborda a relevância de Desportos Olímpicos e os seus 

valores por parte da proposta de criação de um Canal Olímpico. Devemos dar 

aos nossos atletas e desportos do mundo inteiro exposição na mídia eles 

também merecem entre Jogos Olímpicos. Devemos dar aos nossos muitas 

ações no campo humanitário, cultural e social a atenção que merecem. 

Devemos dar a juventude melhor acesso aos atletas, desporto, história 

olímpica, Cultura Olímpica e valores olímpicos. 

Esta Agenda Olímpica de 2020 é como um quebra-cabeça. Cada peça, cada 

recomendação, tem a mesma importância. Somente quando você coloca 

todas essas 40 peças juntas, você vê toda a imagem. Você vê progresso no 

sentido de garantir o sucesso dos Jogos Olímpicos, o progresso na 

salvaguardando os valores olímpicos e progresso no fortalecimento do 

desporto na sociedade. Isso nos leva ao terceiro e - por favor, não se preocupe 

- última pergunta. Como podemos conseguir isso progresso? A este respeito, a 

gestão da mudança já foi uma mensagem e uma ferramenta si. Essa 

mensagem é muito clara: Progresso precisa de cooperação. Tivemos um muito 

amplo e consulta transparente não só entre nós, não só com as nossas 

principais partes interessadas, a Internacional Federações e os Comitês 

Olímpicos Nacionais, mas com pessoas de todas as esferas da vida. Nós, 

Movimento Olímpico, teve uma excelente discussão com mais de 200 

contribuições de você, o COI membros, durante a Sessão do COI em Sochi.  

Tivemos duas reuniões da Cúpula olímpica com contribuições dos líderes das 

Federações Internacionais, dos CON`s tivemos a participação de todos os 

intervenientes nos grupos de trabalho, as Comissões do COI e em centenas de 

reuniões bilaterais. Tivemos mais de 40.000 contribuições da produção de mais 

de 1200 idéias público. Com a composição dos Grupos de Trabalho abrimos 

para a sociedade. Abrimos as nossas janelas para deixar ar fresco. Nós abrimos 

as nossas mentes para o conselho de representantes de alto nível de outras 

ONGs, da política, da cultura, do negócio. Todos os seus contributos mais bem-

vindo se reflete em nesta Agenda Olímpica 2020. Não queremos e não 

podemos dar ao luxo de deixar isso como um evento único. 

Se queremos transformar essas mudanças em andamento, precisamos 

continuar esse diálogo. 



Por isso não única aberto nossas janelas, mas também as nossas portas para 

consultas com diferentes ONGs, com líderes políticos, com a comunidade 

cultural e com os empresários. Nos últimos dez meses que tenham assinado o 

patrocínio e televisão de contratos no valor de mais de 10 mil milhões de 

dólares norte-americanos - dinheiro que é imediatamente redistribuídos para o 

desporto e para os atletas. Em todas estas negociações na Agenda Olímpica 

de 2020 desempenhou um papel crucial.  

Desde que você me elegeu como seu presidente em setembro de 2013 eu 

conheci 95 Chefes de Estado ou de Governo. Na maioria destes encontros 

sobre a Agenda Olímpica 2020 e nossas relações com o mundo da política 

desempenhou um papel importante. 

O culminar deste novo sentido de cooperação e parceria são as nossas 

relações com os Estados Unidas. Estou realmente muito grato ao Secretário-

Geral Sr. Ban Ki-Moon para sua grande compromisso com este esforço 

conjunto. "Princípios olímpicos são princípios das Nações Unidas", disse ele. 

Durante este ano de 2014 já tivemos várias reuniões para discutir como 

promover a nossa cooperação. Podemos estar muito orgulhoso e feliz que 

pudemos concluir um Memorando de Entendimento entre o COI e as Nações 

Unidas em abril deste ano. Podemos ser ainda mais feliz e orgulhosos de que a 

Assembleia Geral das Nações Unidas aprovou uma resolução por consenso 

apoiando a posição de liderança do COI, e a autonomia do desporto. Esta 

resolução reconhece a contribuição do desporto para promover o diálogo, a 

paz eo desenvolvimento. Afirma a inestimável contribuição do Movimento 

Olímpico no estabelecimento de desporto como um único meio para o 

promoção da paz e do desenvolvimento. Ele pede respeito da natureza 

unificadora e de conciliação. Os eventos desportivos internacionais incentivam 

os Estados membros a dar a devida consideração desporto no contexto das 

metas de desenvolvimento sustentável da ONU. 

Como o senhor Ban Ki-Moon, com razão, colocou: 

"Essa equipe - as Nações Unidas e o COI - está unindo forças para os nossos 

ideais comuns. Sustentabilidade. Universalidade. Solidariedade. Não-

discriminação. A igualdade fundamental para todos pessoas". 

A Agenda Olimpica 2020 garante que o Movimento Olímpico, sob a liderança 

do COI é um jogador valioso nesta equipa com a ONU. 



Caros amigos e colegas, agora esta Agenda Olímpico 2020 está em suas mãos. 

Agora cabe a você para mostrar que esta é a nossa visão para o futuro do 

Movimento Olímpico. Nosso fundador Pierre de Coubertin, tenho certeza, está 

nos seguindo de perto estes dias e com grande simpatia, porque ele era 

sempre um homem de reformas. 

Ele disse: "Coragem ... e esperança! .... cobrar corajosamente através das 

nuvens e não tenha medo. O futuro pertence a você ". 

Vocês todos têm mostrado tanto deste coragem e esperança a partir da 

última Sessão do COI até hoje. Eu gostaríamos de agradecer-lhe muito por sua 

abordagem construtiva, para o seu grande empenho e sua notável dedicação 

à Olympic Agenda 2020. Em muitas dessas discussões que tivemos diversas 

abordagens e opiniões. Esta diversidade é um enriquecimento. Esta diversidade 

é um mesmo  maior enriquecimento, porque ao mesmo tempo que reforçou a 

unidade com relação ao nosso visão e os nossos valores. Por isso, vamos juntos 

usar este impulso para o progresso através da mudança. 

Vamos nos unir atrás de nossa Olímpico Agenda 2020. Vamos demonstrar o 

verdadeiro significado de Unidade na diversidade. Vamos juntos moldar um 

futuro ainda mais brilhante para este magnífico, verdadeiramente Movimento 

Olímpico global. 

Muito obrigado! 

 


